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Arinos recusa apelo 
de SanfAnna para 
aceitar suas emendas por Francisco StaJla Fogo 

de Brasília 
0 senador Afonso Arinos 

de Melo Franco (PFL-RJ), 
presidente da Comissão de 
Sistematização da Consti­
tuinte, manteve ontem a 
sua disposição de respeitar 
rigorosamente p regimento 
interno após ter recebido a 
visita do líder do governo 
na Câmara, deputado Car­
los SanfAnna (PMDB-
BA). 

SanfAnna expôs a Ari­
nos o entendimento de que 
a distinção entre emendas 
de conteúdo e emendas de 
mera adequação depende 
de avaliação subjetiva. 
Não haveria sentido em 
proibir a apresentação de 
emendas de conteúdo ao 

i projeto de Constituição que 
5 resultou do trabalho das co-
j missões de temas. 
/ O líder do governo coor-
~ denou a apresentação de 

cerca de cem emendas pelo 
grupo de parlamentares 
mais afinados com o Palá­
cio do Planalto que alteram 
o projeto. 

Há emendas que alteram 
o sistema de governo, au­
mentando os poderes do 
presidente da República 
em relação ao Parlamento. 
Outras alteram o alcance 
da anistia, restringindo-a 
aos termos atuais, previs­
tos na emenda constitucio­
nal n? 26, admitindo a rein­

tegração dos punidos por 
crimes políticos, mas 
mantendo-os na reserva, 
com os vencimentos que te­
riam caso tivessem sido 
promovidos por antiguida­
de durante o período de 
afastamento. O projeto 
reintegrar os civis e milita­
res ás funções que teriam, 
caso não se tivessem afas­
tado, e adota o critério de 
promoções por merecimen­
to. 

Afonso Arinos indeferiu 
mais de 80% das mais de 5 
mil emendas que os asses­
sores do Congresso julga­
ram não ser de mera ade­
quação de texto. "Não 
compete a mim apreciar 
teses, mas aplicar o regi­
mento, que proíbe emendas 
de mérito", disse o sena­
dor. 

O relator da Comissão de 
Sistematização, deputado 
Bernardo Cabral (PMDB-
AM), estendeu por dois 
dias o prazo para entregar 
o novo projeto, incorporan­
do as emendas de adequa­
ção. Ele deverá entregá-lo 
ao presidente da Consti­
tuinte, Ulysses Guimarães, 
na quinta-feira à noite. A 
discussão e a votação do 
projeto na Comissão de Sis­
tematização terão início no 
sábado. No dia 15 de julho, 
o projeto deverá estar con­
cluído para ser enviado ao 
plenário, no dia 17. 

Mesa conclui as normas 
para acompanhar votação 

por Zononl Antun** 
de Brasília 

A mesa da Assembleia 
Constituinte, reunida on­
tem sob a presidência do 
deputado Ulysses Guima­
rães, aprovou uma série de 
medidas para o funciona­
mento do Congresso Consti­
tuinte para evitar que a 
atuação' dos grupos de 
pressão constranjam os 
parlamentares. Normas 
mais rígidas têm como ob-
jetivo evitar que populares 
provoquem tumultos, nas 
votações do plenário cons­
tituinte. 

Com relação à ocupação 
das galerias por populares, 
o primeiro secretário da. 
Constituinte, deputado 
Marcelo Cordeiro, disse a 
este jornal que o acesso 
ainda depende de decisão 
da Mesa, mas adiantou-que 
deverá prevalecer o forne­
cimento proporcional de 
senhas aos partidos políti­

cos. Cordeiro informou, 
ainda, que a circulação de 
pessoas nas dependênciasi 
do Congresso será livre, 
resguardadas ás áreas pri­
vativas dos parlamentares, 
funcionários e jornalistas. 
Essas áreas são os salões 
verde na Câmara e azul, no 
Senado. 

A mesa da Constituinte 
decidiu, no entanto, permi­
tir a circulação em áreas 
restritas aos representan­
tes de entidades, como sin­
dicatos, federações e asso­
ciações, que receberão cra­
chás especiais na propor­
ção de cinco para cada en­
tidade. O Salão Negro do 
Congresso, por sugestão do 
deputado Marcelo Cordei­
ro, será destinado às mani­
festações populares. 

Ficou decidido também 
que não haverá revista de 
pessoas, mas sim a instala­
ção de um aparelho para 
detectar metais nas portas 
de acesso às galerias. 

Empresários realizam 
manifestação no Sul 

I 

porBatlCopcttl 
I de Porto Alegre 

Cerca de cinco mil em­
presários do setor primá­
rio, comércio, indústria e 
serviços confirmaram par­
ticipação hoje, em Esteio 
(RS), no "Movimento pela 
Liberdade Empresarial", 
organizado pelo Centro das 
Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Sul 
(CIERGS), contra a estabi­
lidade, a jornada de 40 ho­
ras e outras conquistas dos 
trabalhadores na Comissão 
da Ordem Social da Consti­
tuinte. Durante a mobiliza­
ção serão distribuídos ca­
dernos para que os empre­
sários colham assinaturas 
em suas localidades de ori­
gem, apoiando emenda ao 
artigo sobre a estabilidade 
no emprego. O objetivo é 
conseguir 100 mil assinatu­
ras, segundo os organiza­
dores do encontro. 

Os empresários querem 
dizer aos constituintes que 
a estabilidade é incom­
patível com o principio da 
livre iniciativa, alegando' 
que a empresa é uma ativi-
dade de risco. Eles desta­
cam o efeito negativo desta 
medida para a sabrevivén-
cia das empresas, em espe­
cial das pequenas, que re­
presentam 90% do total no 
estado, e afirmam que a es­
tabilidade vai nivelar os 
trabalhadores capazes com 
os menos capazes. 

Delfim apoia 
de suspender 

A proposta do senador 
José Rtcha (PMDB/PR) de 
suspender os trabalhos da 
Constituinte por trinta dias 
foi considerada sensata pe­
lo deputado Delfim Netto 
(PDS/SP). "Essa ideia po­
deria trazer o Congresso ao 
seu centro de gravidade. O 
Congresso, hoje, está reali­
zando uma sessão por se­
mana", afirmou. 

"Nós não precisamos ga­
nhar o campeonato de tem­
po na produção da Consti­
tuinte. Nós devemos produ­
zir uma boa Constituição. 
Devemos fazer uma com­
petição de qualidade. A 
versão preliminar da Cons­
tituição é lamentável, mas 
não deve ser levada como 
um fato irreversível. Eu 
acho que ela hoje e uma 
justaposição de pedaços 

O presidente do CIERGS, 
Luiz Carlos Mandelli, en­
tende a Manifestação como 
o início de uma fase de en­
tendimento entre emprega­
dores a empregados — ra­
ciocínio feito a partir de 
afirmações do presidente 
do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Paulo, Luiz An­
tónio Medeiros, de que in­
cluir na constituição esta­
bilidade e jornada de 40 ho­
ras é demagogia. E o presi­
dente da Federação das As­
sociações Comerciais do 
Rio Grande do Sul (Federa-
sul), César Rogério Valen­
te, considera a manifesta­
ção de hoje como "uma de­
monstração forte para que 
os constituintes vejam que 
a estabilidade pode explo­
dir junto aos trabalhado­
res". Segundo ele, a impos­
sibilidade de trabalhar 
com liberdade fará as em­
presas dispensarem em­
pregados. 

Para o presidente da 
Central Geral dos Traba­
lhadores (CGT) no estado, 
José Carlos Schulte, " e um 
absurdo os empresários se 
reunirem para isso, quando 
deveriam estar discutindo 
a soberania nacional e o de­
senvolvimento do mercado 
interno". "Se as conquistas 
trabalhistas não chegarem 
ao texto final da Constituin­
te, "será uma prova de que 
os constituintes fazem o jo­
go do patrão", disse. 

proposta 
trabalhos 
completamente indepen­
dentes." 

Segundo Delfim, o depu­
tado Bernardo Cabral é um 
homem extremamente 
competente e vai dar uma 
versão final muito aceitá­
vel para essa Constituição. 

O senador José Richa 
mostrou-se ontem,'no Rio, 
satisfeito com a repercus­
são que sua ideia de reces­
so da Constituinte por trin­
ta dias vem alcançando 
junto ás lideranças políti-
cas.Osenadornegou que ti­
vesse pedido formalmente 
o recesso pois, do contrá­
rio, não estaria consultan­
do as lideranças, alegando 
ter apenas levantado a hi­
pótese de alguma coisa que 
se pudesse fazer em be­
nefício da atual conjuntu­
ra. 


